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1. INTRODUÇÃO

Considerando o inciso II do Art. 77 do Regimento Geral da UTFPR, entre as

competências da Pró-

orientar as atividades de planejamento, orçamento e modernização institucional, bem

como gerir as ativ

COPLAD, Art. 9º, o qual estabelece que é da competência do Conselho de

diretrizes e normas relativas à administração da Universidade, envolvendo recursos

-se aos Conselheiros do COPLAD o

presente processo com o assunto: atualização da Tabela de Arrecadação da UTFPR.

2. JUSTIFICATIVA

Em razão da necessidade de aumentar as disponibilidades financeiras do

Estado por meio da maximização da utilização do patrimônio estatal e da capacidade

de difundir os conhecimentos apropriados, a Universidade Tecnológica Federal do

Paraná (UTFPR), em sua sede e em todas as suas unidades localizadas no interior do

Estado do Paraná, disponibiliza esporadicamente alguns ambientes e serviços para a

comunidade.

Em contrapartida, os usuários contribuem com valores previamente

estabelecidos e recolhidos por meio de Guia de Recolhimento da União (GRU) aos

cofres públicos. Tais valores são investidos na melhoria dos ambientes, na aquisição

de bens e na contratação de prestação de serviços para a Instituição.

Este procedimento foi sistematizado por meio da Tabela Geral de

Arrecadação, atualizada em 2016 pela Resolução nº 12/2015-COPLAD, assim, em
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razão do tempo decorrido, torna-se necessária a atualização da referida tabela para a

inclusão de novos serviços e reajuste de valores para os serviços já disponíveis, as

proposições de alterações estão detalhadas no Anexo I deste processo.

3. ATUALIZAÇÃO DE VALORES

A atual Tabela Geral de Arrecadação foi aprovada pela Resolução COUNI nº

04/2016.

Considerando o tempo decorrido e para verificar a necessidade de

atualização de valores para todos os serviços elencados pela referida Resolução COUNI

foi demandado às unidades arrecadadoras que estudassem possíveis reajustes de

valores e metodologia de correção correspondente.

A tabela atual instituiu valores considerando a realidade local e especificidades

como a qualificação da mão-de-obra, material necessário para a execução da atividade,

desgaste de equipamentos ou do ambiente, despesas estruturais como água e luz e

despesas como limpeza e vigilância.

Entretanto, em que pese os custos aumentarem periodicamente em função

da inflação, poucas unidades arrecadadoras indicaram a aplicação de reajuste neste

momento, visto a personalidade jurídica de direito público interno da UTFPR por meio da

qual não se aplica a lógica de realização de despesas para obter receitas, uma vez que

a Instituição recebe receitas para realizar despesas.

Outros fatores influenciaram também nesta decisão, como o

redimensionamento de contratos de mão de obra exclusiva no ano de 2021, o que levou

a diminuição de algumas despesas de manutenção dos campi, a possibilidade futura de

teletrabalho o que permitirá a redução de gastos de custeio, outro aspecto considerado

foi a atual recessão técnica no Brasil e a dificuldade de melhora do cenário econômico a

curto prazo e ainda a própria revisão em percentuais menores que os acordados em
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outros contratos firmados pela UTFPR gerando um menor custo da manutenção da

máquina pública da Instituição.

Assim, em sua maioria os valores da tabela de arrecadação permaneceram

inalterados, como se observa no referido Anexo I.

Elencamos a seguir os serviços que tiveram seus valores atualizados, bem

como a metodologia aplicada no reajuste:

Código 01.000: para definição dos novos valores foram realizadas consultas
nos preços cobrados pela Universidade Federal do Paraná, Universidade Estadual de
Maringá e a Universidade de São Paulo.

Código 10.000: índice IGP-M, aplicado no período de 01/2017 amarço/2021
(valor R $82,63 - 53%), arredondado para R$ 80,00 na tabela.

4. INCLUSÃO DE NOVOS SERVIÇOS

Para os Registros Acadêmicos foi solicitada a inclusão de quatro novos

serviços no Código 01.000, os quais estão destacados como o texto NOVO no Anexo

I. A formação do preço utilizou a metodologia já indicada na seção Atualização de

Valores para os serviços elencados no Código 01.000.

Os demais serviços inseridos no Código 11.000.XX consideraram a

homologação dos Laboratórios Multiusuários da UTFPR, a oferta de novos serviços

laboratoriais realizados e possíveis de serem ofertados e a necessária

institucionalização da oferta e precificação dos mesmos à comunidade em geral.

Para o valor da hora imputada à realização das análises laboratoriais foi

levantado tendo como base o custo de operação do equipamento por hora. Para efeito

de cálculo para a obtenção do custo de operação foram considerados: a) depreciação

do equipamento; b) Energia elétrica; c) Consumíveis e d) Manutenção Preventiva. Após

uma análise preliminar observou-se que estes valores ficavam abaixo dos valores de
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mercado. Portanto fez-se uma pesquisa em outros laboratórios que realizavam a

prestação de serviços de mesma natureza, e o preço final também considerou essa

média de valores a fim de não causar um desequilíbrio de mercado.

Entre o período de 2019-2021, um estudo foi realizado por todos os

Supervisores, juntamente com os Comitês Gestores dos Laboratórios Multiusuários. De

acordo com a metodologia sugerida pelo Comitê de Laboratórios Multiusuários

(CLabMult, portaria do Reitor no 1492/2021), foi preenchida uma tabela com as

seguintes informações levantadas: Valores das análises (custos internos) e valores de

referências nacionais (consulta externa) em laboratórios de referências de outras IES,

bem como em laboratórios privados. A seguir são apresentados a lista dos laboratórios

de referência para a construção da planilha conjunta da UTFPR:

Central de Análises Químicas Instrumentais CAQI (USP): http://caqi.iqsc.usp.br/

Departamento de Ciências de Alimentos. Escola de Ciências Agrárias

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS) https://dca.ufla.br/portal/servicos-

dca/realizacao-de-analises

Central de Análises do EQA-UFSC: https://eqanalises.ufsc.br/

Instituto de Pesos e Medidas do Estado do Rio de Janeiro:

http://www.ipem.rj.gov.br/

Centro de Microscopia Eletrônica (UFPR): http://www.cme.ufpr.br/

Centrais de Equipamentos Multiusuários Multi USP: https://uspmulti.prp.usp.br/

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Hídricos SEMA-PR:

http://celepar7.pr.gov.br/depam

Laboratório de Biogás CiBioGas Energias Renováveis:

https://cibiogas.org/laboratorio-de-biogas/

Laboratórios de Ensaios SENAI Chapecó: https://sc.senai.br/laboratorios-de-

ensaios

FOP-UNICAMP: https://www.fop.unicamp.br/index.php/pt-br/cmi-taxas.html

Centro Multiusuário de Funcionalidade de Macromoléculas (CEMFUM/ZEA-USP):

http://www.fzea.usp.br/?page_id=4083
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Grupo de Eletroquímica, Eletro analítica e Química Forense GEEQFor (USP):

https://emu.ffclrp.usp.br/geeqfor/

LACTEC https://lactec.org.br/laboratorios/

Equipamentos Multiusuários EESC-USP:

https://eesc.usp.br/pesquisa/multiusuarios.php

Laboratório de Sólidos e Superfícies (UFRGS): http://www.iq.ufrgs.br/lss/

Centro de Pesquisas e Análises Tecnológicas (CPT) da ANP:

https://www.in.gov.br/materia/-

/asset_publisher/Kujrw0TZC2Mb/content/id/65178751

A metodologia de cálculo está detalhada no Anexo II a este processo -

Procedimentos realizados para levantamento de cálculo do valor/hora pela utilização

de equipamentos laboratoriais pertencentes aos laboratórios multiusuários

homologados da UTFPR emitido por representante do Comitê de Laboratórios

Multiusuário.

Entretanto, como os insumos para a execução dos serviços dos

Laboratórios Multiusuários estão vinculados a flutuação do valor do dólar vislumbra-se

a necessidade a atualização periódica dos valores das análises realizadas por meio de

indexador adequado ou composição de preços, com a finalidade de manter a

viabilidade da prestação dos serviços.

Para este reajuste será formado grupo de trabalho pelo Comitê com apoio

da PROPLAD para estudar em 2022 a melhor forma de correção, se por índice ou

fórmula, a partir do início da prestação dos serviços e a realidade observada nesses.

A base da construção dos custos internos, poderia também ser usada na

questão do reajuste dos custos de análise anual. Atualmente ela segue o disposto nos

PROCEDIMENTOS DE CÁLCULO DO VALOR/HORA PELA UTILIZAÇÃO DE
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EQUIPAMENTOS LABORATÓRIAIS PERTENCENTES AOS LabAbs DO CEPI-LD,

no qual se seguem os seguintes princípios:

a) replicabilidade seguindo os mesmos passos adotados e tendo amesma

base de dados, qualquer pessoa obterá sempre o mesmo resultado;

b) reprodutividade - esta sequência de obtenção do valor a ser imputado a

utilização de equipamentos laboratoriais pode ser aplicado a qualquer destes

equipamentos; e

c) facilidade na obtenção dos dados são dados disponíveis internamente

e sem custos de obtenção.

Além disso se consideram pontos como o da depreciação, custo de energia,

consumíveis utilizados e manutenção preventiva do equipamento, que servem de base

para este cálculo. Na sequência é descrito cada um desses itens.

Depreciação do equipamento. Depreciação é a alocação sistemática do

valor depreciável de um ativo ao longo da sua vida útil, ou seja, o registro da redução do

valor dos bens pelo desgaste ou perda de utilidade por uso, ação da natureza ou

obsolescência.

O cálculo da depreciação leva em conta o investimento para a aquisição do

equipamento e a taxa de depreciação. Considerando a tabela de depreciação contábil,

máquinas e equipamentos são depreciados a uma taxa de 10% ao ano.

Desta forma, o Custo de Depreciação Anual será igual ao Investimento para

a Aquisição do Equipamento multiplicado pela Taxa de Depreciação de 10% ao ano.
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Para efeito do cálculo do valor hora será considerada a quantidade de horas úteis do ano

de 2.000 horas.

Exemplo:

Valor de aquisição do equipamento: R$ 135.000,00.

Taxa de depreciação: 10 % ao ano.

Horas de trabalho anual: 2.000 horas.

Cálculo:

Custo de depreciação hora = 135.000,00 x 0,1 / 2.000 = R$ 6,75.

Custo da energia utilizada pelo equipamento. Não sendo praticável

manter um medidor isolado para cada equipamento, será utilizado um custo estimado

considerando o valor pago pela Instituição por kW/h e a potência nominal do

equipamento.

Desta forma, o custo da hora com energia elétrica será resultado do custo

do kW/h multiplicado pela potência do equipamento em kW/h. Caso a potência do
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equipamento não esteja em kW/h, utilizar a tábua de conversão abaixo:

Exemplo:

Valor kW/h: R$ 0,61.

Potência do Equipamento: 7,5 kW.

Cálculo:

Custo hora com energia = 7,5 x 0,61 = R$ 4,58.

Consumíveis utilizados pelos equipamentos. Como material de consumo,

ou consumíveis, considera-se todo e qualquer tipo de material utilizado na realização do

serviço técnico pelo LabMult e que, em decorrência de seu uso, requer rápida e imediata

reposição.

São exemplos de material de consumo:
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a) De natureza química: reagentes químicos diversos, solventes orgânicos,

água purificada (destilada, deionizada. obtida em sistema de osmose reversa ou

ultrapura), gases, padrões (substâncias químicas de elevado grau de pureza), dentre

outros.

b) Materiais gerais: vidrarias diversas (de uso geral e específicas), ponteiras

e outros materiais plásticos de uso único, sistemas de filtração (membranas específicas

e compatíveis para cada amostra e/ou análise ou dispositivos descartáveis de filtração,

ca micro

volumes, headspace, inserts), seringas, cubetas de quartzo, microplacas de diferentes

tamanhos e estruturas, lâminas, cartuchos de extração em fase sólida, dentre outros.

Consumíveis de equipamentos (que requerem substituição e/ou reposição

periódicas): baterias de nobreak, lâmpadas (xenônio, deutério, mercúrio), fontes de laser,

filamentos, lentes, tubos de raios-x, selos de vedação, septos, pistões, stubs, conectores,

tubulações de aço inoxidável (ou materiais poliméricos inertes, como PEEK), sistemas

Para mensurar o custo com consumíveis, é preciso distinguir sua aplicação

entre direta ou indireta. O material utilizado de forma direta é aquele que consegue ser

relacionado à quantidade de análises realizadas, como por exemplo solventes, padrões,

reagentes químicos diversos, tubos de raios-x, lâmpadas de radiação eletromagnética

(tempo de vida é fornecido pelo fabricante, em horas de funcionamento), entre outros. Já

o material utilizado de forma indireta é aquele que não permite uma associação entre

quantidade de análises realizadas e quantidade utilizada do material, como seringas,

vidrarias, baterias e outros.

Os materiais de consumo direto serão calculados com base no custo destes

por hora utilizada. Já para os materiais de consumo indireto utiliza-se um sistema de

rateio. Nesse sentido, o custo deste consumível é dividido pelas horas úteis do período

de uso. Sendo que, o Comitê Gestor de cada Laboratório Multiusuário será responsável

pelo cálculo a partir da quantidade de análises e custos dos referidos consumíveis em

períodos anteriores.

Exemplo:
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Equipamento de usinagem gasta anualmente com pastilhas de metal duro

utilizadas em corte R$ 30.000,00. O Custo deste consumível será dividido pelas horas

úteis do ano.

Cálculo:

Custo com consumíveis por hora = R$ 30.000,00 / 2.000 = R$ 15,00.

Custo da manutenção preventiva dos equipamentos. Com base no plano

de manutenção anual do manual do equipamento, estimar o custo com a manutenção e

formar seu custo. Caso não seja possível utilizar este procedimento considerar o custo

com manutenção preventiva com o equipamento em ano anterior mais próximo da data

presente. O custo da manutenção preventiva será o valor gasto dividido pela quantidade

de horas úteis do ano.

Exemplo:

Determinado equipamento gastou R$ 23.000,00 no ano de 2021.

Cálculo:

Custo da manutenção preventiva = 23.000,00 / 2.000 = R$ 11,50.

Somar os passos anteriores para obter o custo total.

Depois disso uma integração destas variáveis pode ser contabilizada na

seguinte fórmula para composição do custo da análise.

Exemplo com os valores utilizados:

Custo Hora da utilização do equipamento = Depreciação hora + Custo

Energia + Custo consumíveis + Custo Manutenção Preventiva

Custo Hora do centro de trabalho = R$ 6,75 + R$ 4,58 + R$ 15,00 +

R$ 11,50 = R$ 37,83/hora.
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O procedimento descrito acima será estudado por uma comissão, a ser

definida, para que seja possível estabelecer uma forma de reajuste dos custos das

análises a cada ano.

Desta forma, o Comitê de Laboratórios Multiusuário se propõe a realizar

estudo no ano de 2022, com a finalidade de propor uma metodologia de reajuste anual,

a partir do conhecimento obtido na efetiva execução dos serviços, para aprovação do

COPLAD e aplicação no início do exercício fiscal de 2023.

5. TABELA DE ARRECADAÇÃO PROPOSTA

Como já explicitado, a presente proposta contempla as alterações

encaminhadas à Pró-Reitoria de Planejamento e Administração (PROPLAD) por todas

as unidades dos 13 campi que demandam arrecadação própria, com auxílio das

Diretorias de Planejamento e Administração, com vistas a atender ao equilíbrio entre o

custo gerado para a Universidade e o valor a ser arrecadado.

A tabela aprovada em 2016 instituiu, para alguns serviços e ambientes,

valores limites, considerando a realidade dos campi da UTFPR, como o mercado local e

especificidades como a qualificação da mão-de-obra, material necessário para a

execução da atividade, desgaste de equipamentos ou do ambiente, despesas estruturais

como água e luz e despesas como limpeza e vigilância.

A flexibilidade de valores com estabelecimento de limites considera custos

das despesas estruturais para a formação do preço do serviço visto que cada campus

possui valores contratuais distintos de manutenção (limpeza, vigilância, água, energia

etc.), desta forma, foi colocada a possibilidade de menor rigidez na definição dos valores,

além de permitir considerar a atuação do mercado local, do concorrente, para nortear a

precificação.
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Para os serviços relacionados com o Multilaboratórios a determinação dos

valores teto foram consideradas as análises feitas nos 20 Laboratórios Multiusuários da

UTFPR com diferentes equipamentos (variando marcas e modelos). No caso de análises

que são oferecidas por apenas um laboratório, o valor teto (ou limite) foi definido conforme

já explanado no documento anterior pelo próprio Laboratório Multiusuário prestador das

análises, considerando consumíveis, manutenção preventiva além de orçamentos em

laboratórios externos que realizam a mesma análise. Já para análises que são realizadas

por diferentes equipamentos, como por exemplo a espectrofotometria na região do UV-

Vis, o valor teto foi definido pelo valor máximo apresentado entre os Laboratórios

Multiusuários prestadores.

Vale ressaltar que todo esse levantamento de valores foi realizado para

viabilizar a prestação de serviços dos LabMults à Comunidade Externa. Nesse sentido,

cada campus ficará responsável pela contratação da FUNTEF para que as análises

possam ser oferecidas. No processo de contratação é enviada uma planilha financeira

que contém o descritivo dos valores das análises a serem realizadas pelo LabMult. A

planilha financeira e demais documentos são avaliados pelo Comitê de Laboratórios

Multiusuários, sendo que qualquer modificação de valores (mantendo-se o valor limite)

durante a vigência do contrato deve ser justificada pelo Comitê Gestor do LabMult. Caso

esta situação ocorra, a justificativa deverá ser feita no próprio processo SEI referente à

contratação que segue para análise e aprovação do CLabMult e só então poderá ser

implementada.

Por fim, em relação serviços laboratoriais, os constantes no item 8.000.XX

Análises Microbiológicas/Físico-Químicas descrevem análises que são realizadas por

laboratórios que não são multiusuários, mas prestam os serviços descritos. Como

algumas dessas análises também são realizadas pelos Laboratórios Multiusuários, para

evitar duplicação de análises e valores, tais análises descritas no item 8.000.XXX foram

mantidas apenas no item 10.000.XXX que passará a ser chamado de Análises

Laboratoriais. As demais análises que não são realizadas pelos Laboratórios

Multiusuários foram mantidas no item 8.000.XXX.
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Ainda, para atender às particularidades de controle gerencial dos campi e em

consonância com a manifestação da PROPLAD no Relatório de Auditoria 202115,

propõe-se as codificações dos dois últimos campos da coluna Número de Referência

(XX) para utilização de livre escolha de forma a atender às necessidades e caraterísticas

específicas das respectivas Unidades Gestoras Responsáveis (UGR).

Destarte, em razão das singularidades do sistema UTFPR, cada campus

definirá de forma discricionária o valor a ser aplicado ao serviço ou ambiente por ele

oferecido e também o número de referência a ser inserido na GRU.

Assim, recomenda-se que seja determinado aos campi que estabeleçam, por

meio de Portaria, os valores a serem por eles praticados, obedecendo aos limites fixados

na Tabela de Arrecadação, encaminhando posteriormente à PROPLAD uma cópia das

mesmas para acompanhamento e controle.

A Tabela 01, a seguir, demonstra os valores propostos para as arrecadações

da UTFPR, para a aprovação do COPLAD.

ANEXO II - PROC. 003 PRECIFICAÇÃO LABORATÓRIOS MULTIUSUÁRIOS
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